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Apresentação

Este Cadernos AEL traz uma pauta dúplice. A primeira,
que lhe dá o nome, é dedicada ao debate sobre populismo e
trabalhismo no Brasil. A segunda consiste em três artigos (sendo
dois inéditos) da historiadora Dorothy Thompson. Sim… afora
os Webb, os Hammond e os Hill, os Thompson são mais outro
casal de historiadores. Da relação entre marxismo e história à
própria história da história social britânica, seus textos explicam
e polemizam, destinando-se aos curiosos, aos estudantes e àqueles
que desejam aprender para poder ensinar.

O primeiro artigo de Populismo e Trabalhismo retoma
antiga proposição de Eric Hobsbawm: o conteúdo da história
social jaz além dos partidos, sindicatos e dos locais de trabalho.
A historiadora Berenice Abreu de Castro Neves, embarca a leitura
em intrépida travessia: ao navegarem a jangada São Pedro, quatro
pescadores vão reclamar com Getúlio Vargas o amparo das leis
do trabalho. Em reduto de nortistas — os bairros paulistanos da
Mooca e São Miguel Paulista —, Adriano Duarte e Paulo Fontes
mostram como valores e práticas do Partido Comunista Brasileiro
foram rivalizados e reelaborados na relação que Adhemar de
Barros e Jânio Quadros estabeleceram com tais comunidades,
posteriormente à cassação do PC. Thomas Jordan descreve, com
minuciosa pesquisa, a reanimação do Sindicato dos Metalúrgicos
do Rio de Janeiro findo o governo Dutra. Não só argumenta contra
a tese de que a legislação trabalhista coíbe os sindicatos de atuarem
na defesa de seus associados como sugere que os sindicatos
precisavam oferecer algo além de reajustes salariais, numa
ambígua relação como o corporativismo. Por sua vez, João
Marcelo Pereira dos Santos apresenta artigo que revela atritos
pouco conhecidos: o Sindicato dos Eletricitários e seus litígios,
tanto com a administração estadual gaúcha quanto com o
governador Brizola, acerca da estatização do fornecimento da
energia elétrica.

O esforço de pesquisa presente neste Cadernos AEL
reafirma uma abordagem que considera as diferenças e a
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conflituosidade da sociedade brasileira, analisando seus muitos
personagens. É uma amostra do interesse que o período 1930-
1964 está recebendo da parte dos pesquisadores.

No lugar de sindicatos que tecem alianças com líderes
demagógicos para ganhar graças egoístas — reproduzindo a
exclusão social —, transparecem energia e solidariedade. Dos
trabalhadores tem vindo a luta por direitos; pelo direito a ter
direitos, pelo direito de associação e de greve, pela ampla validade
de seus direitos. Deles tem fluído, num sem-número de vezes,
um desejo e um impulso pela democracia; respeito àquilo que
prestam: seu trabalho — a ser reconhecido, remunerado e
protegido com justiça e dignidade.

Já se vai o tempo da primeira edição de Trabalho, Lar e
Botequim, livro desejoso de ir além da fala política articulada, para
tal estudando a pluralidade de sujeitos políticos na sociedade, lutando
a seu modo para atingir objetivos que lhes eram caros e assim governar
a própria vida.1 Contudo, contornos e hábitos que distanciam a
cultura da experiência do trabalho, a escravidão do trabalho livre,
os negros dos brancos, e as ruas da Grande Política, se mantêm
de pé, erguidos em cortina de fumaça. Oxalá os estudos se
desdobrem descompartimentados, partilhando a reflexão e o
debate.

Uma seção de resenhas — referente aos temas abordados
aqui — complementa este número dos Cadernos AEL.
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1 CHALHOUB, Sidney. Trabalho, Lar e Botequim. Campinas: Ed. da UNICAMP,
2001. p. VII.


